
Criar a sensação de ambientes 
individuais é possível por meio do 
uso de móveis e elementos visuais

O uso de uma base neutra e elementos 
decorativos individuais são uma 

estratégia para trazer a personalidade de  
ambos os irmãos para a decoração

Os móveis 
multifuncionais 
são excelentes 

alternativas 
para otimizar 

os quartos 
compartilhados
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Evitando conflitos na 
escolha da decoração

Quando as crianças têm idades ou gêneros 
diferentes, alinhar os gostos pode ser desafia-
dor. A solução, segundo as especialistas, está 
na criação de uma base neutra e clean para o 
ambiente, permitindo que a personalização fique 
por conta dos elementos decorativos.

“A criança muda seu gosto com o tempo, então 
é interessante manter a marcenaria e as cores 
mais neutras, ajustando a decoração ao longo 
dos anos. Quadros coloridos ou temáticos são 
exemplos de itens que podem variar sem compro-
meter a harmonia do espaço”, sugere Adriana.

Rosa recomenda incluir as crianças no pro-
cesso de escolha: “Deixe que cada uma escolha 
um item ou uma parte da decoração, garantin-
do que ambas se sintam representadas”. Outra 
alternativa é optar por temas compartilhados, 
como elementos naturais ou personagens neu-
tros, que agradam diferentes perfis.

Organizando de forma 
prática e agradável

Manter o quarto organizado é essencial para 
a funcionalidade e a convivência pacífica. Para 
isso, é importante que cada criança tenha seu 
próprio espaço de armazenamento.

“Caixas, cestas ou gavetas etiquetadas são 
ótimas para organizar brinquedos, roupas e 
objetos pessoais”, sugere Rosa. Prateleiras 
abertas podem ser usadas para itens de fácil 
acesso, desde que estejam sempre organizadas. 
Identificar os pertences com cores diferentes ou 
etiquetas também é uma estratégia eficaz.

Criando a sensação de 
ambientes individuais

Mesmo em um quarto compartilhado, é pos-
sível oferecer uma sensação de individualidade. 
“Elementos funcionais e visuais podem criar essa 
separação sem perder a harmonia do ambien-
te”, explica Rosa.

Uma estante aberta, por exemplo, pode servir 
como divisória sem bloquear a luz natural. “O 
uso de texturas e cores diferentes para as camas 
ou áreas pessoais é outra maneira de garantir 
um espaço único para cada um”, acrescenta a 
arquiteta. Cortinas ou painéis móveis também 
são recursos úteis para divisões temporárias, 
oferecendo privacidade quando necessário.

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte


